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 Resumo 
 Introdução  :  A  dirofilariose,  também  chamada  de  "doença  do  verme  do  coração"  (  heartworm  disease  ),  é  uma  antropozoonose  emergente  de 
 cães,  de  caráter  crônico,  que  resulta  em  insuficiência  cardíaca.  Das  duas  espécies  que  acometem  animais  domésticos,  a  Dirofilaria  immitis  é 
 sem  dúvida,  a  mais  importante.  A  enfermidade  é  transmitida  por  vetores  Aedes  spp.,  Culex  spp.  e  Anopheles  spp.  ,  ambos  disseminadores  de 
 outras  doenças  e  estão  presentes  na  região  da  pesquisa.  Nesta  pesquisa  houve  um  levantamento  no  Distrito  Federal  dos  casos  positivos  de 
 Dirofilariose  em  cães  para  descobrir  a  incidência  de  casos  e  se  possui  potencial  a  se  tornar  um  local  endêmico,  com  isso  será  visto  pela 
 contagem  de  testes  rápidos  para  a  dirofilariose  como  o  SNAP  4DX  IDEXX®  com  pacientes  em  suspeita  de  dirofilariose  ou  outra 
 hemoparasitose  que  o  teste  comporta  como  as  bactérias  Ehrlichia  canis  e  Anaplasma  spp  e  o  protozoário  Babesia  spp.  Os  dados  foram 
 fornecidos  por  três  laboratórios  veterinários  localizados  no  Distrito  Federal  no  período  entre  janeiro  de  2018  e  setembro  de  2022  com 
 resultados  positivos  e  negativos  cuja  contagem  foi  realizada  manualmente  e  foram  demonstrados  através  de  tabelas.  Com  isso,  a  partir  dos 
 resultados  que  foram  predominantemente  negativos  de  (15/3665),  0,4%  dos  casos  foram  positivos,  demonstrando  que  não  houve  nenhum 
 aumento  significativo  ou  picos  de  casos  no  decorrer  dos  anos  pesquisados,  ou  seja,  são  casos  esporádicos,  o  que  é  satisfatório,  mas  que 
 ainda necessita de atenção. 
 Palavras-Chave:  1  .  Dirofilariose; 2.Zoonose; 3.Incidência; 4.Distrito Federal 
 Abstract 
 Introduction  :  Dirofilariasis,  also  called  "heartworm  disease",  is  an  emerging  anthropozoonosis  of  dogs,  of  a  chronic  nature,  which  results  in 
 heart  failure.  The  two  species  that  affect  domestic  animals,  Dirofilaria  immitis  is  undoubtedly  the  most  important.  The  disease  is  transmitted  by 
 vectors  Aedes  spp.,  Culex  spp.  and  Anopheles  spp.,  both  disseminators  of  other  diseases  and  are  present  in  the  research  region.  In  this 
 research,  there  was  a  survey  in  the  Federal  District  of  positive  cases  of  heartworm  in  dogs  to  find  out  the  incidence  of  cases  and  if  it  has  the 
 potential  to  become  an  endemic  place,  with  this  it  will  be  seen  by  counting  rapid  tests  for  heartworm  such  as  the  SNAP  4DX  IDEXX®  with 
 patients  suspected  of  having  dirofilariasis  or  other  hemoparasitosis  that  the  test  includes,  such  as  the  bacteria  Ehrlichia  canis  and  Anaplasma 
 spp  and  the  protozoan  Babesia  spp.  Data  were  provided  by  three  veterinary  laboratories  located  in  the  Federal  District  between  January  2018 
 and  September  2022  with  positive  and  negative  results  whose  count  was  performed  manually  and  were  demonstrated  through  tables.  Thus, 
 based  on  the  predominantly  negative  results  of  (15/3665),  0.4%  of  the  cases  were  positive,  demonstrating  that  there  was  no  significant  increase 
 or peaks in cases over the years surveyed, that is, they are sporadic cases , which is satisfactory, but still needs attention. 
 Keywords:   1. Dirofilariasis; 2.Zoonosis; 3.Incidence; 4.Distrito Federal. 
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 Introdução 

 A  dirofilariose,  também  chamada  de 
 "doença  do  verme  do  coração"  (  heartworm 
 disease  ),  é  uma  antropozoonose  emergente  de 
 cães,  de  caráter  crônico,  que  resulta  em 
 insuficiência  cardíaca  (SILVA,  2009;  VIEIRA  et  al, 
 2020)  .  Os  fatores  de  risco  para  dirofilariose,  até 
 então  estudados,  trazem  evidências  de  que  cães 
 mais  velhos  e  semidomiciliados  apresentam  uma 
 prevalência  significativa  de  dirofilariose,  sendo  que 
 cães  de  grande  porte,  de  raças  mestiças  e  que 
 realizam  atividades  ao  ar  livre  como  guarda  e  caça 
 também  são  considerados  como  grupo  de  risco 
 para  a  infecção  (BEZERRA  et  al,  2021).  Das  duas 
 espécies  que  acometem  animais  domésticos,  a 
 Dirofilaria  immitis  é  sem  dúvida,  a  mais  importante 
 (TAYLOR,  2017).  Além  desta,  existe  a  Dirofilaria 
 repens  que  acomete  os  cães,  gatos 
 ocasionalmente,  primatas  (TAYLOR,  2017  & 
 MONTEIRO,  2017)  e  acidentalmente  humanos 
 (SILVA,  2019).  Em  humanos,  não  completa  o  ciclo, 
 mas  instala-se  nos  pulmões,  resultando  na 
 formação  de  nódulos  que  mimetizam  tumores 

 (OGAWA,  2013)  de  reação  granulomatosa 
 (BIBLITZ,  2012)  situação  diagnosticada  como 
 dirofilariose  pulmonar  humana  (OGAWA,  2013).  A 
 Dirofilaria  immitis  tem  como  local  de  predileção  o 
 sistema  cardiovascular.  As  formas  adultas  se 
 localizam  no  ventrículo  direito,  átrio  direito,  artérias 
 pulmonares  e  veia  cava  caudal  (MONTEIRO, 
 2017).  São  helmintos  longos,  delgados, 
 branco-acinzentados  (MONTEIRO,  2017), 
 encontrados  em  massas  emaranhadas  (TAYLOR, 
 2017) os quais são demonstrados na figura 1. 
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 Figura  1:  Canino  adulto,  coração,  Dirofilariose  , 
 ventrículo  direito  com  inúmeros  nematóides 
 filarióide  adultos  com  morfologia  compatível  com 
 Dirofilaria  immitis  FONTE:  Atlas  de  Patologia 
 Macroscópicas de Cães e Gatos N° 85, 2017. 

 Epidemiologia 

 O  Brasil  é  considerado  endêmico  com 
 prevalência  de  cães  com  microfilaremia  (SILVA, 
 2009).  A  infecção  por  Dirofilaria  spp.  dos  animais 
 acontecem  por  meio  de  vetores  artrópodes  dos 
 gêneros  Aedes  spp  ,  Anopheles  spp  e  Culex  spp. 
 Nestes  insetos  por  serem  hematófagos  a  infecção 
 dos  próprios  ocorre  pela  sucção  de  sangue  por 
 hospedeiros  definitivos  já  infectados  (CONSOLI, 
 1998)  .  Os  mosquitos,  necessitam  de  meios 
 aquáticos  com  uma  quantidade  considerável  de 
 matéria  orgânica  para  se  reproduzir,  como  os 
 acúmulos  de  água  de  centros  urbanos,  mares  e 
 rios  os  quais  são  locais  propícios  para  a 
 reprodução  (FIOCRUZ).  O  período  pré-patente 
 da  dirofilariose  é  a  partir  da  liberação  das 
 microfilárias  e  a  origem  dessas  que  ocorre  entre  7 
 e  8  meses  após  a  infecção  (NELSON  &  COUTO, 
 2015).  As  microfilárias  são  evidentes  em  uma 
 pequena  população  de  gatos.  No  entanto,  pode 
 provocar  doença  pulmonar  significativa  pela 
 tentativa  em  rejeitar  os  parasitas  pelo  sistema 
 fagocitário  onde  a  destruição  das  filárias  podem  se 
 tornar  um  êmbolo  pulmonar  (MONTEIRO,  2017). 
 Em  gatos  o  desenvolvimento  é  mais  lento,  pois 
 não  são  hospedeiros  naturais  (MONTEIRO,  2017), 
 mas  são  hospedeiros  definitivos  atípicos 
 (SARQUIS,  2012)  sendo  que  em  alguns  casos, 
 pode ocorrer morte súbita (SARQUIS, 2012). 

 Ciclo  Biológico 

 No  mosquito  o  estágio  larval  1  (L1)  invade 
 os  túbulos  de  Malpighi,  onde  ocorre  a  muda  para  o 
 estágio  larval  2  (L2)  e  onde  também,  sofre  uma 
 nova  metamorfose,  para  larva  de  terceiro  estágio 
 (L3)  ou  larva  infectante  (MONTEIRO,  2017),  em 
 seguida  a  L3  atinge  o  aparelho  bucal  do  mosquito, 
 onde  tornam-se  aptas  a  serem  transmitidas  para 
 um  novo  hospedeiro.  Em  um  novo  repasto 
 sanguíneo,  as  larvas  infectantes  rompem  a  parte 
 final  do  labro  (parte  do  aparelho  bucal)  dos 
 mosquitos  e  emergem  em  uma  gota  de  hemolinfa 
 (fluido  que  preenche  os  vasos  e  a  hemocele  dos 
 mosquitos)  sobre  a  pele  do  hospedeiro. 
 Imediatamente  após  o  repasto,  essas  larvas 
 sexualmente  diferenciadas,  entram  no  corpo  do 
 animal  através  do  local  da  picada  do  mosquito 
 (AMERICAN  HEARTWORM  SOCIETY,  2014).  As 
 larvas  L3  e  L4  transitam  entre  as  fibras 
 musculares  durante  a  migração,  enquanto  que  as 
 formas  jovens  (adultos  imaturos)  penetram  o 

 tecido  muscular  e  posteriormente  as  veias 
 subcutâneas,  sendo  assim  transportadas  para  a 
 cavidade  torácica  e  atingindo  órgãos  como 
 coração  e  pulmão  (AMERICAN  HEARTWORM 
 SOCIETY,  2014),  essa  muda  ocorre  em  50-70 
 dias,  e  chegam  às  artérias  pulmonares  pela 
 circulação  sanguínea  onde  se  tornam  parasitos 
 maduros  (VIEIRA  et  al,  2020).  Quando  a  fêmea 
 alcança  o  ventrículo  direito  ou  artérias  ligadas  ao 
 coração  elas  produzem  microfilárias  em  120  dias 
 pós-infecção  (TAYLOR,  2017;  MONTEIRO,  2017  & 
 VIEIRA  et  al,  2020).  Na  figura  2  possui 
 representação do ciclo da dirofilariose 

 Figura  2-Ciclo  biológico  da  dirofilariose.  FONTE: 
 MONTEIRO, 2017. 

 Apesar  da  maioria  das  transmissões  serem 
 pela  picada  do  agente  vetorial,  também  há  a 
 transmissão  transplacentária  (MONTEIRO,  2017, 
 NELSON  &  COUTO,  2015  &)  e  intrauterina 
 (TAYLOR,  2017).  Entretanto,  as  microfilárias  não 
 se  desenvolvem,  pois  existe  a  fase  obrigatória  nos 
 mosquitos,  e  assim,  não  ocorre  a  doença  ativa  no 
 coração (NELSON & COUTO, 2015). 

 Patogenia 

 Os  efeitos  patogênicos  estão  associados 
 aos  parasitas  adultos.  Muitos  cães  infectados  com 
 pequeno  número  de  Dirofilaria  immitis  não 
 apresentam  efeitos  aparentes  e  é  apenas  em 
 infecções  crônicas  intensas  que  o  distúrbio 
 circulatório  ocorre,  principalmente  em  razão  da 
 obstrução  do  fluxo  sanguíneo  normal,  que  leva  a 
 insuficiência  cardíaca  congestiva  direita  crônica.  A 
 presença  de  massas  de  vermes  ativos  pode 
 causar  endocardite  nas  válvulas  cardíacas  e 
 endarterite  pulmonar  proliferativa.  A  Dirofilaria 
 immitis  carreia  uma  bactéria  gram-negativa 
 intracelular  denominada  Wolbachia  pipientis  o  que 
 além  da  infecção  da  Dirofilaria  spp,  pode  ocorrer 
 infecção  bacteriana  (TEIVES,  2015  &  SILVA, 
 2009),  por  isso  a  ntibióticos  são  usados  pois  as 
 filárias  ao  serem  lisadas  pela  terapia  adulticida 
 liberam  as  bactérias.  Adicionalmente,  vermes 
 mortos  ou  morrendo  podem  causar  embolismo 
 pulmonar.  Pode  ocorrer  a  hipertensão  pulmonar 
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 em  desenvolvimento  e  é  compensado  por 
 hipertrofia  ventricular  direita,  que  pode  levar  à 
 insuficiência  cardíaca  congestiva,  com  os  sinais 
 típicos  de  edema  e  ascite  acompanhando.  Nesse 
 estágio,  os  cães  estão  apáticos  e  fracos  (NELSON 
 & COUTO, 2015)  . 
 Sinais Clínicos 

 Cães  intensamente  infectados,  com 
 frequência,  estão  apáticos  e  há  perda  gradual  de 
 condição  corporal  e  intolerância  ao  exercício.  Eles 
 podem  apresentar  t  osse  débil  crônica  com 
 hemoptise  e  nos  estágios  avançados  da  doença 
 tornam-se  dispneicos  e  desenvolvem  edema  e 
 ascite.  Ao  exame  físico  alterações  como  palidez 
 de  mucosas,  aumento  do  tempo  de  preenchimento 
 capilar  (TPC),  pulso  jugular,  sopro  cardíaco  e 
 alterações  no  ritmo  cardíaco  podem  ser 
 encontrados  (SARQUIS,  2012).  Gatos  infectados 
 podem  apresentar  tosse;  taquipneia  e  dispneia  e 
 infecções  intensas  podem  ser  fatais  (TAYLOR, 
 2017).  A  síndrome  da  veia  cava  aguda  descrita  é 
 caracterizada  por  hemólise,  hemoglobinúria, 
 bilirrubinemia,  icterícia,  dispnéia,  anorexia  e 
 colapso  (NELSON  &  COUTO,  2015).  Os  animais 
 com  dirofilariose  podem  apresentar  alterações 
 hematológicas  como  hiperproteinemia,  cuja 
 concentração  varia  em  resposta  a  traumas, 
 infecções  e  à  inflamação,  linfopenia  e 
 trombocitopenia (BEZERRA, 2021). 

 Diagnóstico 

 Em  exames  de  imagem,  radiografias  podem 
 ser  feitas  como  diagnóstico  diferencial  onde  é  visto 
 a  gravidade  das  alterações  pulmonares  e 
 cardíacas  e  as  lesões  praticamente 
 patognomônicas  que  podem  ser  encontradas 
 consequentemente  pela  infecção  por  dirofilariose 
 que  são  dilatação  e  aspecto  tortuoso  dos  vasos, 
 muitas  vezes  com  obstrução  nos  ramos  periféricos 
 intralobulares  e  interlobulares  das  artérias 
 pulmonares,  particularmente  no  lobo  diafragmático 
 (caudal)  (AMERICAN  HEARTWORM  SOCIETY, 
 2014). 

 Além  deste,  o  ecocardiograma  pode  ser 
 utilizado  como  diagnóstico  complementar  para  a 
 visão  de  alterações  da  estrutura  cardíaca  e  visão 
 do  nematóide,  pois  a  parede  do  corpo  dos 
 mesmos  adultos  é  altamente  ecogênica 
 produzindo  imagens  distintas  traços  paralelos 
 assemelhando-se  a  “sinais  de  igual”,  sendo 
 possível  observá-los.  O  diagnóstico  pode  ser 
 confirmado  por  pesquisa  de  microfilárias  na 
 circulação,  por  meio  de  esfregaço  sanguíneo 
 como  é  visto  na  figura  3,  técnica  da  gota  espessa, 
 técnica  de  Knott  e  exames  de  imunodiagnóstico 
 (MONTEIRO,  2017).  A  maioria  dos  kits  de  testes 
 comerciais  é  baseada  nos  ensaios 
 imunoadsorventes  ligados  à  enzimas  (ELISA). 

 Atualmente  há  disponíveis  testes  sensíveis  para 
 diagnosticar  infecções  com  apenas  um  ou  dois 
 parasitas  (DELLING,  2019),  como  o  SNAP  4DX  da 
 IDEXX®  (VIEIRA  et  al,  2020).  Deve-se  fazer, 
 também,  o  diagnóstico  diferencial  com  relação  a 
 Dipetalonema  spp  ,  cujas  microfilárias  apresentam 
 bainha  por  meio  do  esfregaço  sanguíneo 
 (MONTEIRO, 2017). 

 Figura  3:  Técnica  de  esfregaço  sanguíneo, 
 visualizando  microfilária  (L1)  Dirofilaria  immitis  . 
 FONTE: MONTEIRO, 2017. 

 Objetivo 

 Nesta  pesquisa  houve  um  levantamento  no 
 Distrito  Federal  dos  casos  positivos  de 
 Dirofilariose  em  cães  para  descobrir  a  incidência 
 de  casos  e  se  possui  potencial  para  se  tornar  um 
 local endêmico. 

 Materiais e Métodos 

 O  trabalho  se  deu  pela  contagem  de  testes 
 rápidos  para  a  dirofilariose  como  o  SNAP  4DX 
 IDEXX®  solicitado  por  médicos  veterinários  em 
 suspeita  de  dirofilariose  ou  outra  hemoparasitose 
 que  o  teste  comporta  como  as  bactérias  Ehrlichia 
 canis  e  Anaplasma  spp.  e  o  protozoário  Babesia 
 spp.  Os  dados  foram  fornecidos  por  três 
 laboratórios  veterinários  localizados  no  Distrito 
 Federal  no  período  entre  janeiro  de  2018  e 
 setembro  de  2022  com  resultados  positivos  e 
 negativos  cuja  contagem  foi  realizada 
 manualmente  no  sistema  de  cada  laboratório  e  foi 
 demonstrada  através  de  uma  tabela.  Uma 
 projeção  foi  feita  com  os  resultados  positivos  no 
 decorrer  destes  anos  foi  demonstrada  a  partir  de 
 um  gráfico  e  com  base  nos  resultados  será 
 discutida  a  possibilidade  de  o  Distrito  Federal  ser 
 um  local  endêmico  no  futuro  e  medidas  de 
 profilaxia contra a doença. 

 Resultados 

 Tabela 1 

 N° Total 
 de Testes 

 Dirofilaria 
 Positivo 

 Dirofilaria 
 Negativo 
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 2018  373  2  371 

 2019  462  2  460 

 2020  725  4  721 

 2021  1.170  5  1.165 

 Set/ 
 2022 

 935  2  933 

 Total  3.665  15  3.650 

 De  acordo  com  a  tabela  1,  existe  a 
 demonstração  de  número  total  de  testes,  número 
 de  testes  SNAP  4DX  positivos  para  dirofilariose  e 
 testes  SNAP  4DX  negativos  para  dirofilariose 
 dividido  por  anos.  No  ano  de  2018,  de  373  testes, 
 2  foram  positivos,  em  2019  de  462  testes,  2  foram 
 positivos,  em  2020  de  725  testes,  4  foram 
 positivos,  em  2021  de  1.170  testes,  5  foram 
 positivos  e  até  setembro  de  2022  de  935,  2  testes 
 foram  positivos,  ou  seja,  de  3.665  testes 
 realizados  no  decorrer  de  aproximadamente  5 
 anos, 15 testes foram positivos. 

 Gráfico 1 

 De  acordo  com  o  gráfico  1,  são  demonstrados  os 
 testes  positivos  no  decorrer  do  ano  de  2018,  2019, 
 2020,  2021  e  até  setembro  de  2022,  com  variação 
 máxima de 3 testes e mínima de 2 testes. 

 Discussão 

 A  dirofilariose  é  uma  doença  sem  sinais 
 facilmente  visíveis  e  consequentemente  de  difícil 
 diagnóstico  e  em  alguns  casos  são  solicitados 
 exames  complementares  como  testes  rápidos 
 (DELLING,  2019)  como  os  que  foram  utilizados  na 
 pesquisa,  o  SNAP  4DX  IDEXX®.  Com  isso, 
 pode-se  concluir  que  os  resultados  foram 
 predominantemente  negativos  e  apenas  0,4%  dos 
 testes  foram  positivos,  demonstrando  que  não 

 houve  nenhum  aumento  significativo  ou  picos  de 
 casos  no  decorrer  dos  anos  pesquisados,  ou  seja, 
 são  casos  esporádicos,  o  que  é  satisfatório,  mas 
 que ainda necessita de atenção. 

 O  Distrito  Federal  é  uma  região  com  clima  e 
 vetores  favoráveis  para  a  dissipação  da  Dirofilaria 
 immitis.  Não  há  pesquisas  específicas  sobre  a 
 Dirofilariose  se  tornar  endêmica  no  local,  mas  fora 
 do  Distrito,  estados  brasileiros  demonstraram  em 
 trabalhos  a  preocupação  da  doença,  por  se  tratar 
 principalmente  de  uma  zoonose,  como  citado  por 
 AHID,  1999  no  estado  Maranhense  que  de  1495 
 animais,  224  são  positivos  para  microfilaremia 
 circulante  com  prevalência  de  15%  e  MATIAS, 
 2019  em  que  a  pesquisa  com  18  animais  teve 
 prevalência  de  40%  de  animais  positivos  na 
 Paraíba, considerando como locais endêmicos. 

 A  Dirofilariose  é  uma  doença  negligenciada, 
 mas  acaba  sendo  secundariamente  prevenida 
 sem  conhecimento  de  muitos,  pois  cujos  vetores 
 são  os  mesmos  que  carreiam  infecções  que 
 acometem  os  humanos  como  a  dengue  pelo  vírus 
 DENV  com  4  sorotipos,  Zika  Virus  (ZIKV)  e 
 Chikungunya  (CHIKV)  (MINISTÉRIO  DA  SAÚDE, 
 2022),  os  quais  existem  um  programa  nacional  de 
 prevenção  que  consiste  em  diminuir  a  população 
 de  mosquitos  Aedes  aegypti  e  diminuição  de 
 propagação  da  doença,  com  ações  como 
 mobilização  social  em  ensinar  a  prevenir  o 
 mosquito,  vigilantes  visitando  casas  e 
 demonstrando  como  inspecionar  as  fontes 
 favoráveis  de  reprodução  do  mosquito  (FUNASA, 
 2002). 

 Colocações  de  profilaxia  citadas  em  artigos 
 sobre  dirofilariose  colocam  medidas  de  controle 
 ambiental,  reguladores  de  crescimento  de  insetos, 
 utilização  de  repelentes  para  minimizar  o  risco  de 
 infecção  em  cães  (AMERICAN  HEARTWORM 
 SOCIETY,  2014  &  VIEIRA  et  al,  2020),  e 
 conscientizar  moradores  para  telagem  das  casas 
 com  uso  de  mosquiteiros  (VIEIRA  et  al,  2017).  A 
 profilaxia  é  o  método  mais  eficaz,  já  que  o 
 tratamento  é  de  suporte,  ou  seja,  estabilizar  os 
 animais  e  em  alguns  casos  é  indicado  o 
 tratamento  cirúrgico  a  fim  de  retirar  as  nematóides 
 adultos  e  o  tratamento  adulticida  com  o  fármaco 
 dicloridrato  de  melarsomina,  em  maioria  dos 
 casos  o  prognóstico  é  reservado  (AMERICAN 
 HEARTWORM FOR DOG, 2020). 

 Conclusão: 

 Com  isso,  foi  constatado  que  o  Distrito 
 Federal  não  é  um  local  endêmico.  Entretanto,  está 
 em  um  meio  favorável  e  existem  casos,  mas  que 
 apesar  do  prognóstico  reservado  a  doença  tem 
 cura,  porém,  quando  os  animais  não  são  tratados 
 os  riscos  de  infecção  para  tutores  e  veterinários 
 são  maiores.  Como  a  doença  é  grave,  a 
 prevenção é o melhor método de controle. 
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